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PREFÁCIO 

Tumores mamários são as neoplasias mais frequente em cadelas, e a terceira 

mais frequente em gatas, representando, portanto, um grave problema de saúde 

animal. Dessa forma, neste estudo foram analisados prontuários médicos de 

pacientes do Hospital Veterinário da Univasf, em seu campus localizado em 

Petrolina - PE, com o intuito de conhecer a prevalência de tal enfermidade dentro da 

população local, assim como identificar os fatores de riscos ligados ao aparecimento 

desta e contemplar possíveis medidas de prevenção. Foram analisados 2094 casos, 

(entre os anos de 2011 e 2017), dentre estes 134 relatavam tumores de mama, onde 

a maioria das ocorrências foi observada em cadelas. Foi feita então a avaliação do 

perfil dos animais acometidos, considerando fatores como a idade, raça e uso de 

contraceptivos como possíveis fatores de risco, assim como a ocorrência de 

metástases e de outros tumores associados.  
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10 INTRODUÇÃO 

NEOPLASIAS MAMÁRIAS EM CADELAS E GATAS NO HOSPITAL VETERINÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO 

CAPÍTULO I 

INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas a ocorrência de tumores em cães tem apresentando um aumento 

progressivo, que pode ser creditado a maior expectativa de vida dos animais por conta da 

utilização de rações nutritivas balanceadas, uso de formas de controle de infecções e parasitas, 

assim como o avanço na tecnologia de diagnóstico de doenças e tratamentos terapêuticos 

(MALATESTA, 2015). Neoplasias mamárias são o tipo mais comum de tumores em cadelas 

(MUNSON; MORESCO, 2007. CASSALI et al., 2014), e o terceiro mais comum em gatas (MUNSON; 

MORESCO, 2007. MEMON et al., 2016). 

Os estudos de tumores mamários em cães e gatos tem se mostrado importantes devido à 

semelhança dos tumores com as lesões cancerígenas apresentadas em mulheres, assim como a 

alta ocorrência nessas espécies quando comparadas as demais (MUNSON; MORESCO, 2007), 

tornando possível a utilização destas na realização de estudos oncológicos comparativos 

(MUNSON; MORESCO, 2007. CUNHA, 2013). Além disso, a frequente observação dessas lesões 

neoplásicas na rotina clínica colaborou para que seu estudo ganhasse foco (CUNHA, 2013). 

As neoplasias são uma das mais importantes causas de óbitos em animais de companhia, 

principalmente naqueles com mais de 10 anos, onde se estima que mais de 45% das mortes 

estejam ligadas a complicações neoplásicas (SANTOS et al., 2013). 

Segundo Firmo (2016) no Brasil, se estima que os tumores mamários em cadelas 

representem entre 68,4% a 90,9% dos processos neoplásicos, o que difere dos achados em 

estudos internacionais que apontam uma frequência de aproximadamente 50% de tumores 

mamários entre o total de neoplasias em fêmeas caninas (ANDRADE et al., 2010; CARVALHO, 

2012).  

Desse modo, este estudo tem como objetivo verificar os achados neoplásicos na região do 

semiárido petrolinense através de dados coletados de prontuários médicos de pacientes que 

apresentavam tumores mamários no Hospital Veterinário da Univasf, comparando os dados 

obtidos com a literatura nacional e internacional, correlacionando essa enfermidade com 

variados fatores de risco e traçando um panorama mais claro da situação na região. 
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NEOPLASIAS MAMÁRIAS EM CADELAS E GATAS NO HOSPITAL VETERINÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO 

CAPÍTULO II 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 GLANDULA MAMÁRIA 

Localizadas na porção ventral da parede do tórax e abdome, as glândulas mamárias são 

glândulas apócrinas, protegidas sob a pele e tem como função a produção de leite (SCHWEIGERT, 

2011). É uma glândula túbulo alveolar, que se divide em lóbulos conectados através de tecido 

conjuntivo interlobular. Esta consiste de uma região denominada parênquima, e outra composta 

por tecido conjuntivo que é chamada estroma, assim como vasos, nervos e dutos (FILGUEIRA, 

2003; PETROV et al., 2014). 

Nos cães as glândulas mamárias estão dispostas em duas cadeias indo da região torácica 

superior até a região inguinal, totalizando dez tetos, dispostos 5 de cada lado e podendo assim 

serem numeradas conforme sua localização especifica e antímero (KASPER, 2015). Em felinos, 

os animais contam com quatro pares de glândulas, dispostas de modo semelhante aos cães, em 

duas cadeias bilaterais e simétricas que se estendem do tórax até a região abdominal 

(SCHWEIGERT, 2011). Desse modo estas podem ser classificadas em glândulas mamárias 

torácicas, abdominais e inguinais (KASPER, 2015). Não há ligação direta entre as cadeias 

mamárias, cada glândula possui um sistema independente de drenagem para os linfonodos mais 

próximos (FILGUEIRA, 2003).  

2.2 NEOPLASIAS MAMÁRIAS 

Neoplasias são o resultado da replicação anormal e desenfreada de células de um 

determinado tecidos, estas crescem invadindo tecidos normais. Quando as células neoplásicas 

unem-se, forma-se uma massa denominada tumor (MEMON et al., 2016). Metástase é o termo 

utilizado para indicar a disseminação de um tumor para áreas mais distantes, seja por via 

linfática para linfonodos ou por via hematógena, gerando assim novos tumores em novos órgãos. 

O pulmão é o órgão mais acometido por metástases, porém, a disseminação também pode 

ocorrer em outros órgãos, como nos rins, baços, pele, ossos e principalmente no fígado (HORA, 

2012). 



 

12 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

NEOPLASIAS MAMÁRIAS EM CADELAS E GATAS NO HOSPITAL VETERINÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO 

Os tumores mamários tem sua origem, em sua maioria, nas células do epitélio glandular 

das glândulas mamárias, e podem apresentar variadas conformações histológicas (POLTON, 

2009). Esses tumores se formam a partir de células que não respondem devidamente aos 

mecanismos de controle de crescimento do organismo, gerando proliferações afuncionais de 

crescimento progressivo e intenso. As neoplasias são compostas por uma região de parênquima 

de células cancerígenas, e outra de estroma revestido em tecido conjuntivo, assim como há 

presença de vasos linfáticos e sanguíneos (KASPER, 2015). 

Neoplasias podem ser classificadas como benignas ou malignas, a depender dos achados 

encontrados no momento do diagnóstico da doença. Tumores de caráter maligno tem alta taxa 

de crescimento, poder invasivo de tecidos anexos, alta taxa de metástase e muitas vezes 

apresentam ulcerações. Em contrapartida, os tumores benignos apresentam taxa de crescimento 

baixa, são usualmente encapsulados e não invasivos, com boa diferenciação celular e raras 

formas anaplasicas (FELICIANO et al., 2012a). 

O Consenso em diagnóstico, prognóstico e tratamento de neoplasias mamárias em 

cadelas, realizado por Cassali et al. (2014), classifica as lesões tumorais de acordo com a 

classificação do sistema TNM estabelecido pela Organização Mundial da Saúde (OMS) para 

tumores caninos. Esta classificação separa os tumores em estágios, levando em consideração o 

tamanho da lesão inicial (denominado ‘T’), a extensão da ocorrência de metástase em linfonodos 

regionais (denominada ‘N’) e a presença ou não de metástases distantes (denominada ‘M’).  

Quanto a classificação histológica, o Consenso de 2013 (CASSALI et al. 2014), assim como 

Lopes (2014), utiliza o sistema de classificação de Nottingham modificado por Elston e Ellis, 

onde esta segue um padrão semelhante àquela usada em humanos, sendo feita através da analise 

de 3 parâmetros: 1 -  Diferenciação celular, onde os tumores com melhor diferenciação (acima 

de 75% do tecido) recebem pontuação 1, aqueles com diferenciação moderada (entre 10% e 

75%) ganham pontuação 2, e os tumores menos diferenciados (abaixo de 10%) recebem 3 

pontos por essa categoria; 2 - O número de mitoses visualizadas sob microscopia (aumento de 

40x), entre 0 e 8 mitoses é dada pontuação 1, entre 9 e 12 mitoses o tumor recebe pontuação 2, 

e aqueles tumores que apresentarem acima de 17 mitoses recebem pontuação máxima, ou seja, 

3;  3 – Presença de pleomorfismo nuclear, nessa categoria núcleos bem diferenciados e pequenos 

recebem 1 ponto, aqueles com leve aumento de tamanho e variação nuclear recebem 2 pontos, 

e por fim aqueles que se apresentam grandes e tem formato marcadamente diferente do regular 

tem pontuação 3. Desse modo, é feita a soma das pontuações nesses parâmetros e o resultado 

indica a classificação final do tumor. Tumores com pontuações relativamente baixas, totalizando 
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entre 3 e 5 pontos, são considerados de grau I. Os de grau II tem pontuação entre 6 e 7 pontos, 

enquanto os de grau III são todos aqueles com pontuação entre 8 e 9. O grau de anaplasia evolui 

conforme o grau do tumor. Desta forma, os tumores são classificados conforme sua gravidade 

em uma escala de graus I, II e III, onde o grau I representa o mais leve, grau II intermediário, e 

grau III o mais grave.  

Memon et al. (2016) classifica os tumores em quatro estágios conforme o seu crescimento 

e a ocorrência de metástase. O primeiro estágio, denominado de estágio 0 denota tumores in situ 

com origem recente, enquanto o estágio I indica tumores localizados, o estágio II é semelhante 

ao I, porém envolve tumores maiores que dois centímetros e menores que 5 centímetros; O 

estágio III indica neoplasias com metástase em linfonodos, podendo também ser chamado de 

“câncer difundido para áreas distantes”. 

Segundo o Consenso em neoplasias mamárias em caninos, os tumores da glândula 

mamária são a neoplasia mais comum em cadelas (CASSALI et al., 2014), representando até 50% 

do total das lesões neoplásicas nessa espécie (FILGUEIRA, 2003; ANDRADE et al., 2010; 

CARVALHO, 2012). Segundo os critérios histológicos, se estima que metade das neoplasias 

mamárias removidas cirurgicamente em cadelas, seja de origem maligna (SIMEONOV; STOIKOV, 

2006). 

Tumores mamários são de rara ocorrência em cães machos, com incidência estimada 

entre 0% e 2,7%, com uma alta possibilidade de ocorrência de neoplasias malignas (TANAKA et 

al., 2003).  

Em gatas, os tumores de mama são a terceira neoplasia mais comum (MEMON et al., 

2016), representando cerca de 10% a 12% do total, seguidos pelos tumores hematopoiéticos e 

de pele, constituindo 17% das neoplasias em fêmeas da espécie felina (OLIVEIRA PINTO, 2009). 

Os machos são afetados em menor grau, apenas cerca de 1 a 5% do total de neoplasias 

(SKORUPSKI et al., 2005; OLIVEIRA PINTO, 2009; MEMON et al., 2016).  

A proporção de neoplasias malignas é menor em cadelas, quando comparada a proporção 

destas em gatas. Estima-se que cerca de 30% a 50% dos tumores mamários em caninos sejam 

malignos (MUNSON; MORESCO; 2007; DIAS et al., 2016), porém, tal proporção pode chegar a até 

80% em gatas (MUNSON; MORESCO, 2007). 

2.2.1 FATORES DE RISCO ASSOCIADOS AO DESENVOLVIMENTO DE NEOPLASIAS 

Fatores exógenos e endógenos influenciam o potencial de resposta imune do indivíduo 

contra a produção de células neoplásicas (ANDRADE et al., 2010). Muitos fatores estão 

envolvidos na origem das neoplasias mamárias, tais como a ação genética, hormonal, nutricional 
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e ambiental sobre o individuo ao longo da vida (TORÍBIO et al., 2012). Sendo um dos mais 

frequentes a ação hormonal (SILVA; SERAKIDES; CASSALI, 2004) e a idade avançada 

(CARVALHO, 2012; CASSALI et al., 2014). CIRILLO (2008) aponta que massas tumorais de 

origem maligna apresentam receptores de estrógeno em até 80% dos casos estudados, com 

cerca de 44% dos tumores expressando receptores para ambos hormônios, estrógeno e 

progesterona. 

A ocorrência de neoplasias mamárias parece estar intimamente ligada com a idade do 

animal, onde animais mais velhos apresentam maior índice de neoplasias (VISTE et al., 2002; 

LANA; RUTTEMAN; WITHROW, 2007) e também maior tendência a desenvolver formas 

malignas destas, enquanto em animais jovens a ocorrência é muito menor e em muitos casos 

caracteriza-se pelo crescimento de tumores benignos (CARVALHO, 2012).  

Em alguns casos os tumores podem ter origem infecciosa, por conta da ação de agentes 

como parasitas, vírus ou bactérias que geram processos inflamatórios de longa duração, tal 

processo teria ligação com o processo carcinogênico. A prevalência de tumores malignos ligados 

a infecções é de aproximadamente 15% do total (LOPES, 2014).  

Nunes et al. (2011) demonstraram em um estudo a influência dos hábitos alimentares no 

risco do desenvolvimento de neoplasias mamárias na espécie felina, indicando dietas com alto 

teor de gordura durante a fase de crescimento, assim como a ocorrência de obesidade como 

fatores de risco.  

Lopes (2014) indicou a radiação ionizante e ultravioleta como os fatores físicos mais 

influentes no desencadeamento de processos neoplásicos.  

Tumores mamários podem ser observados em cadelas e gatas de diferentes faixas etárias, 

com maior frequência em animais de meia idade e idosos, na faixa etária de 3 a 10 anos de idade 

(CASSALI et al., 2014; SANTOS et al., 2013) por conta da depressão da ação neutralizadora do 

sistema imune sobre células com potencial cancerígeno (MEMON et al., 2016), e fêmeas inteiras 

(CIRILLO, 2008; FELICIANO et al., 2012a).   

A administração regular de progestágenos é considerado um fator de risco (SKORUPSKI 

et al., 2005; SORENMO; WORLEY; GOLDSCHMIDT, 2013), pois nessas espécies a aplicação de 

progesterona exógena pode super estimular a proliferação de células da glândula mamária, 

levando a um quadro de hiperplasia e possivelmente desencadeando a formação de nódulos 

(QUEIROZ et al., 2013). Sorenmo et al. (2013) relata que o uso de progestágenos puro pode 

favorecer predominantemente a ocorrência de tumores benignos, enquanto o uso de 
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progestágenos em combinação com estrógenos aumenta o risco de ocorrência de tumores 

malignos. Desse modo, o uso de tais medicamentos deve ser evitado se possível. 

Alguns estudos sugerem uma relação entre o crescimento da ocorrência de neoplasias em 

cães e sua exposição à poluição, que é cada vez maior nas cidades. Tais achados corroboram com 

o que é observado em mulheres, onde o índice de tumores de mama cresceu nas últimas décadas. 

No entanto, ainda são necessários mais pesquisas para verificar se tal correlação implica em 

causa (MALATESTA, 2015).  

Em humanos fatores como a ocorrência de gestações tardias na vida e o não aleitamento 

são apontados como fatores de risco (INUMARU; SILVEIRA; NAVES, 2011). Estudos indicam a 

amamentação como fator de proteção contra neoplasias em mulheres, tal efeito se daria por 

conta da redução do tempo de exposição à ação hormonal e a total diferenciação celular nas 

glândulas mamárias durante esse período, tal processo tornaria o tecido mamário mais estável 

e menos propenso a ocorrência de mutações neoplásicas. Outros processos associados a 

amamentação como a constante esfoliação tecidual e apoptose celular também são apontadas 

como possíveis fatores protetores (GRADIM et al., 2011; INUMARU; SILVEIRA; NAVES, 2011). 

Porém, em animais domésticos, não foi encontrado nenhum relato sobre a ligação entre o 

aleitamento e menores riscos de desenvolvimento neoplásico. 

2.2.2 CARACTERÍSTICAS E TIPOS DE NEOPLASIAS MAMÁRIAS 

Grande parte dos animais acometidos por tumores de mama apresentam-se clinicamente 

saudáveis no momento da detecção inicial e diagnóstico da neoplasia, sendo esta notada apenas 

no momento do exame físico ou pelo proprietário (CASSALI et al., 2014). 

As neoplasias da glândula mamária usualmente são observadas em forma de nódulos de 

variados tamanhos, consistência e mobilidade relativa à pele e aos músculos, podem apresentar 

reações inflamatórias localizadas e ulcerações (SPADER, 2009; CASSALI et al., 2014). Um ou mais 

tumores podem ocorrer em uma mesma glândula (CASSALI et al., 2014), tais tumores podem 

apresentar diferentes características histológicas e tipificação (SPADER, 2009). O atual 

Consenso (CASSALI et al., 2014) sobre neoplasias mamárias em cães, relata que na ocorrência 

de múltiplos tumores, aqueles que apresentam aspecto mais agressivo determinam o 

prognóstico do paciente. 

A ocorrência de múltiplos tumores em gatas é frequente (MISDROP, 2002; SPADER, 

2009), a exemplo da ocorrência em cães, estes tumores mamários podem apresentar ou não 

diferentes características histológicas e grau de diferenciação, estando presente em apenas uma 

ou em várias glândulas mamárias (CUNHA, 2013). As glândulas na porção abdominal e inguinal 
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são afetadas com mais frequência que as glândulas torácicas (CASSALI et al, 2014). Em casos de 

múltiplas neoplasias, pode-se observar tal ocorrência por conta do efeito metastático de 

disseminação de um tumor primário através da cadeia linfática. Em gatos, ao contrário do que 

se observa em caninos, a frequência de tumores em glândulas torácicas é maior em comparação 

às glândulas abdominais e inguinais (CUNHA, 2013), porém, alguns estudos apontam que não há 

predisposição de local para o aparecimento de neoplasias na cadeia mamária de gatos (LANA; 

RUTTEMAN; WITHROW, 2007). 

A metástase de tumores mamários usualmente acomete primeiro os linfonodos regionais 

ou os pulmões, sendo os linfonodos axilares e inguinais os afetados mais intensamente. De modo 

que o exame cuidadoso dos linfonodos é essencial no momento do exame físico do animal 

(POLTON, 2009). 

A incidência de tumores de glândula mamária em felinos é menor que a metade da 

incidência em canídeos, no entanto, a ocorrência de neoplasias malignas é muito superior, 

representando entre 85% a 93% dos tumores mamários em gatas (LANA; RUTTEMAN; 

WITHROW, 2007; OLIVEIRA PINTO, 2009; SCHWEIGERT, 2011). A ocorrência de metástase 

linfática é comum, calcula-se que cerca de 80% das gatas com neoplasias mamárias malignas 

apresentem metástase em um ou mais dos seguintes órgãos: linfonodos, pulmões, pleura, fígado, 

diafragma, glândulas adrenais, rins e osso (OLIVEIRA PINTO, 2009). A efusão pleural também 

ocorre com certa frequência, em menor frequência se observa a linfadenopatia esternal. 

Recomenda-se que sempre que haja remoção de fluido pleural, realize-se exame citológico do 

mesmo, para a pesquisa de células neoplásicas malignas (OLIVEIRA PINTO, 2009).  

Em fêmeas caninas os tumores de origem benigna são usualmente adenomas, tumores 

mistos ou mesenquimatosos. As neoplasias malignas são carcinomas e adenocarcinomas, 

carcinossarcomas e sarcomas podem ocorrem em menor frequência (FILGUEIRA, 2003; 

KASPER, 2015). Os adenocarcinomas possuem caráter invasivo, com grande potencial 

metastático. Estão entre os locais mais comuns para a ocorrência de metástases os linfonodos, 

pulmões, ovários, rins, glândulas adrenais, fígado e baço (FILGUEIRA, 2003). Há ainda os 

tumores inflamatórios como o carcinoma inflamatório que apresenta rápido crescimento, 

tumefação dolorosa e ulcerações, sinais típicos de inflamação intensa (KASPER, 2015). 

O carcinoma inflamatório é caracterizado por forte eritema e dolorosa tumefação das 

mamas, podendo ocupar totalmente o tecido mamário. Em alguns casos as lesões neoplásicas 

podem liberar exsudato de forma espontânea. É comum que os pacientes apresentem-se 

deprimidos (POLTON, 2009). 
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Em caninos os sarcomas apresentam uma capacidade metastática ainda maior que a dos 

adenocarcinomas. Porém, foram relatados em grau crescente de malignidade adenocarcinoma 

in situ, adenocarcinoma simples e complexo (tendo o último, envolvimento mioepitelial), 

adenocarcinoma tubulopapilar, sólido e anaplásico (FILGUEIRA, 2003). 

Em felinos os tumores mais comumente observados são os carcinomas complexos e 

adenocarcinomas, com altos índices de mortalidade. A ocorrência de tumores mistos e sarcomas 

mamários é rara, e quando desta a ocorrência de metástase é baixa (MEMON et al., 2016). 

2.2.3 MÉTODOS DE DIAGNÓSTICO DE NEOPLASIAS 

O mais recente Consenso em tumores mamários caninos (CASSALI et al., 2014), relata a 

importância de um exame físico detalhado em animais com tumores mamários, aliado com o 

conhecimento do histórico do paciente. Nesse exame se deve atentar para a condição clinica 

geral do animal, e então coletar informações acuradas em relação a seu histórico médico, a data 

estimada em que os tumores foram identificados pelo proprietário, lesões tumorais anteriores, 

assim como informações detalhadas quanto ao ciclo estral e tudo que este engloba, tais como a 

frequência de ocorrência de estro, uso de terapia hormonal, parições, patologias como a 

pseudociese e a pseudogestação, abortos e castrações. 

Entre os métodos de diagnóstico de tumores, os métodos laboratoriais de citologia e 

histopatologia, com auxílio da avaliação microscópica, tem destaque Através destes busca-se o 

diagnostico diferencial dos tumores, separando tais tumores em benignos e malignos, de origem 

cutânea ou subcutânea, hiperplasias e displasias mamárias, e quadros de mastite (FELICIANO et 

al., 2012b; JUNQUEIRA, 2014). 

Um dos métodos mais rápidos para o diagnóstico de tumores é o exame citológico. Tendo 

esse método múltiplas utilidades. Durante o estágio inicial do tumor, o exame citológico pode 

ser usado para diferenciar um processo inflamatório de um neoplásico. Posteriormente, caso 

haja confirmação do diagnóstico de neoplasia, um exame citológico dos linfonodos pode ser feito 

para prover informações do estágio, possível prognóstico e da presença de metástases 

(SIMEONOV; STOIKOV, 2006). A realização do exame citológico para o diagnóstico de lesão 

neoplásica pode ser feita através da punção tumoral, por meio de um número variado de 

técnicas. Dentre as quais, o método de Citologia por aspiração com agulha fina (CAAF) se mostra 

a técnica mais eficiente para a obtenção de amostra para exame citopatológico (ROSINI; SALUM, 

2014). 

A técnica de punção aspirativa por agulha fina consiste na utilização de uma agulha 

transdérmica para a remoção de material através de sua inserção em determinada área, seja um 



 

18 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

NEOPLASIAS MAMÁRIAS EM CADELAS E GATAS NO HOSPITAL VETERINÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO 

órgão ou tecido, para a posterior análise citopatológica da amostra obtida. É um método indicado 

para o diagnóstico de tumores mamários por sua característica pouco invasiva, de simples 

aplicação, baixo custo, com poucos riscos de complicações e comprovada eficácia.  Com essa 

técnica é possível avaliar a amostra de material obtida da lesão, de modo a classificar a mesma 

como neoplásica ou não, ainda sendo possível classifica-la quanto a seu potencial maligno ou 

benigno (ROSINI; SALUM, 2014). 

A biópsia excisional é recomendada para a realização de diagnóstico primário em 

tumores de glândula mamária em cadelas, no entanto, ocorreu um aumento na utilização da 

citologia através de punção aspirativa por conta do grande grau de concordância entre seus 

resultados e os de procedimentos histopatológicos. A citologia por aspiração com agulha fina 

(CAAF) se mostra um método eficaz na avaliação de lesões com potencial neoplásico, auxiliando 

no diagnóstico pré-operatório, tendo boa sensibilidade e especificidade, assim como grande 

precisão (JUNQUEIRA, 2014).  

O Consenso em tumores mamários caninos (CASSALI et al., 2014) aponta a histopatologia 

como a técnica mais apropriada para a realização do diagnóstico, tendo em vista que essa 

permite a analise histomorfológica do tumor, indicando características como a ocorrência de 

pleomorfismo, grau de diferenciação tumoral, índice mitótico, assim como a presença de necrose 

tumoral. 

No entanto, ressalta-se que o procedimento de diagnóstico de eleição deve ser escolhido 

de acordo com a extensão da lesão, da glândula mamária e de sua drenagem linfática 

(JUNQUEIRA, 2014). 

Técnicas de diagnóstico por imagem também podem ser utilizadas na avaliação de lesões 

neoplásicas (FELICIANO et al., 2012b), especialmente a radiografia e a ultrassonografia. Diversos 

outros exames de imagens se mostram úteis para o diagnóstico de neoplasias, tais como a 

endoscopia, tomografia computadorizada, cintilografia e ressonância magnética. No entanto, tais 

exames ainda são pouco utilizados na medicina veterinária por conta de seu alto custo e difícil 

acesso. Desse modo, a radiografia e a ultrassonografia são os métodos de diagnóstico por 

imagem de eleição na detecção e monitoramento de tumores (HORA, 2012). 

A radiografia pode ser utilizada para a detecção de metástases na cavidade torácica, nos 

pulmões e pleura, onde se é possível verificar um aumento na radiopacidade pulmonar gerando 

um padrão intersticial (LANA; RUTTEMAN; WITHROW, 2007). Enquanto o ultrassom pode ser 

feito diretamente nas glândulas mamárias acometidas, detectando assim diferenças na 

ecogenicidade, densidade, delimitação, conformação, tamanho nodular e mudanças na 
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arquitetura do parênquima do órgão em questão e daqueles que estão em anexo a ele. Todavia, 

a ultrassonografia não é indicada para a diferenciação de tumores malignos e benignos, isso por 

conta da variação extensa entre os tipos de neoplasias que leva a uma baixa acurácia do exame 

(FELICIANO et al., 2012b). 

2.2.4 TRATAMENTO 

O método de eleição para o tratamento e possível cura ainda consiste na remoção 

cirúrgica da massa tumoral, utilizando-se grandes margens de segurança (DIAS et al., 2016). No 

entanto, este não é tão efetivo para animais que apresentem metástases difusas, e não é 

recomendado em casos de carcinoma inflamatório (LANA; RUTTEMAN; WITHROW, 2007; 

FELICIANO et al., 2012b). Conforme a localização, densidade e tamanho do tumor se deve 

escolher a técnica mais apropriada à situação, tais métodos podem variar entre a simples excisão 

de um nódulo (nodulectomia), de toda a mama (mamectomia) ou a realização de mastectomia 

completa de uma das cadeias (unilateral) ou de ambas (mastectomia bilateral) (CIRILLO, 2008; 

QUEIROZ et al., 2013). Estimasse que cerca de dois terços das gatas que passaram por 

procedimento cirúrgico de excisão tumoral apresentem recidiva local após a cirurgia 

(SKORUPSKI et al., 2005). 

Levando-se em consideração o alto potencial metastático dos tumores mamários 

malignos, a quimioterapia se mostra a modalidade mais apropriada de tratamento adjunto na 

tentativa de aumentar as chances de sobrevivência (MOORE, 2006). No entanto, a quimioterapia 

apresenta desvantagens, com acentuados efeitos adversos resultantes de seu potencial 

citotóxico, tais como anorexia, vômito, letargia, diarreia e sepse secundária a mielossupressão. 

Os gatos apresentam maior sensibilidade (CIRILLO, 2008).  Em casos muito graves com 

metástases extensas o tratamento pode não se mostrar eficiente, contudo, a ação quimioterápica 

sobre tumores em estágios iniciais (I e II) pode apresentar bons resultados (OLIVEIRA PINTO, 

2009).  

Em anos recentes, o uso de uma nova forma de quimioterapia através da realização desta 

por meio metronômico tem mostrado bons resultados. A quimioterapia metronômica é feita 

através da administração em baixas doses de quimioterápicos citotóxicos ativando assim sua 

ação antiangiogênica sobre tumores. Esta pode ser realizada através de dois mecanismos 

principais de ação: 1 - Ação anti proliferação dos vasos sanguíneos de um tumor alvo; 2 - 

Aumento na produção e liberação de inibidores endógenos da angiogênese; Outros mecanismos 

como a indução do tumor a um estado de dormência e a normalização da ação anti tumoral do 

sistema imune também são relatados (POLTON, 2014). A quimioterapia metronômica é indicada 
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em casos de recidiva tumoral, neoplasias não operáveis ou com metástases amplas como 

tratamento paliativo, assim como usada na terapia de pacientes de risco inaptos a receber 

tratamento convencional (BARROS; REPETTI, 2015).  

A quimioterapia metronômica apresenta vantagens em relação à quimioterapia 

convencional, marcadamente sua atividade mais eficiente no tecido do parênquima e estroma 

tumoral, atividade indutora de apoptose e antiangiogênica, efeitos colaterais mais amenos e 

menor toxicidade aguda, assim como menores índices de resistência ao agente quimioterápico. 

O tratamento pode ser feito por maiores períodos de tempo, com menor custo e administração 

simples, este pode também ser associado a outros agentes quimioterápicos para potencializar 

seu efeito (BARROS; REPETTI, 2015). No entanto, a quimioterapia metronômica apresenta 

algumas desvantagens, apesar de não demonstrar os efeitos citotóxicos comuns a terapia 

convencional, efeitos sobre o trato digestório podem ocorrem em até 25% dos casos. Há risco de 

indução a cistite hemorrágica não asséptica, e potencial de desenvolvimento de trombocitopenia 

no uso prolongado de Lomustina metronômica (POLTON, 2014). Protocolos de quimioterapia 

metronômica ainda são complexos, sendo necessárias mais pesquisas quanto à dosagem, escolha 

de quimioterápicos, combinação de fármacos e análise de suas interações, para determinação do 

protocolo de tratamento ideal (BARROS; REPETTI, 2015). 

A radioterapia é uma alternativa que pode ser utilizada na prevenção de recidivas locais 

(MOORE, 2006). É baseada no uso da radiação ionizante de fontes naturais, ou por métodos como 

o acelerador linear que cria uma fonte de radiação X artificial (MORETTO, 2013). Seu efeito no 

combate tumoral ocorre através da destruição de células tumorais nos tecidos próximos a 

origem da neoplasia previamente retirada (CUNHA et al., 2014). A terapia pode ainda ser 

utilizada em lesões cancerígenas muito extensas, reduzindo-as e facilitando a remoção cirúrgica 

total dos tumores, logo seu uso como terapia conjunta em casos de excisão tumoral completa 

não é interessante (LANA; RUTTEMAN; WITHROW, 2007).  

Uma das desvantagens da radioterapia é que seu tratamento deve ser fragmentando em 

sessões, de modo a reduzir seus efeitos adversos e proporcionar melhores resultados (CUNHA 

et al., 2014), o que faz necessário a administração de várias anestesias gerais no paciente afetado 

(MORETTO, 2013). Há também o risco do desenvolvimento de dermatites por conta da radiação 

(radiodermatites), podendo estas evoluírem para quadros de necrose tecidual e queimaduras. 

Os riscos de radiodermatite e outras lesões dependem do tratamento empregado, sua dose, 

frequência e distribuição da lesão neoplásica alvo da radiação (MORETTO, 2013). O uso da 
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radioterapia ainda é limitado no tratamento de tumores mamários e seus efeitos pouco 

estudados (MOORE, 2006; OLIVEIRA PINTO, 2009). 

Segundo Moore (2006) e Lana et al. (2007) o uso de terapia hormonal através da 

realização da castração em animais acometidos não tem efeito benéfico comprovado sobre a 

condição do paciente no momento da mastectomia, não havendo diferença na expectativa de 

vida de animais que passaram ou não pelo procedimento.  

Cassali et al. (2014) relataram que tumores com caráter mais agressivo, apresentando 

prognósticos pouco favoráveis, tendem a possuir uma maior expressividade da enzima Cox-2. 

Desse modo, o uso de inibidores da Cox-2 se mostra útil como tratamento alternativo no controle 

destas neoplasias. 

Nos casos em que o animal apresenta um quadro caracterizado pela presença de 

carcinoma inflamatório, pode ser feito o uso de antiinflamatórios esteroides (AIES) ou 

antiinflamatórios não esteroides (AINES) e de radioterapia local, porém esse tratamento é 

apenas paliativo visando o bem estar do animal, não tendo real efeito sobre sua sobrevivência a 

longo prazo (RASSNICK, 2005). 

2.2.5 PROGNÓSTICO E PROFILAXIA 

Vários fatores afetam o prognóstico dos pacientes com neoplasias mamárias. Moore 

(2006) descreveu os principais. Um dos mais importantes é o tamanho das lesões tumorais, onde 

tumores menores que três centímetros apresentam melhor prognóstico quando comparados a 

tumores maiores. A presença de metástases também é um fator que afeta negativamente a 

expectativa de vida do animal, aumentando os riscos de recidiva da doença. O grau de 

invasibilidade e ulceração é um indicador de gravidade do quadro, tumores muito invasivos, 

especialmente aqueles que afetam vasos linfáticos estão fortemente ligados a uma menor 

expectativa de vida.  

O estágio tumoral é fator determinante, assim como a ocorrência de metástases distantes, 

de modo que animais que não apresentem tal quadro tem prognóstico muito mais favorável 

(CASSALI et al., 2014).  Fatores como a idade avançada, dieta e peso do animal podem atuar como 

agravantes da condição promovendo piores prognósticos. Porém, em contrapartida, a 

localização e o número de tumores não parece ter qualquer influencia sobre o prognóstico do 

animal (MOORE, 2006). 

A sobrevida de cadelas diagnosticadas com neoplasias mamárias malignas é reduzida em 

comparação àquelas que apresentam tumores mamários benignos. No mundo estima-se que 

entre 25% a 40% das cadelas acometidas por tumores malignos apresentem uma sobrevida 
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média de dois anos, contudo, a longevidade do animal doente pode ser influenciada por diversos 

fatores, variando conforme o tipo histológico do tumor e seu grau de diferenciação tecidual, a 

evolução do quadro e o tipo de tratamento feito (FIRMO, 2016). 

Em felinos, as neoplasias mamárias apresentam caráter agressivo com alto grau de 

malignidade (SCHWEIGERT, 2011; SOREMNO, 2011), com prognóstico reservado na maioria dos 

casos. A sobrevida das gatas acometidas por tais neoplasias é curta, em média entre 7 e 10 meses 

para animais com carcinoma (SKORUPSKI et al., 2005), havendo pouco progresso nos estudos 

no que concerne a estender tal expectativa, tornando a detecção precoce e o tratamento rápido 

e agressivo os métodos mais efetivos para aumentar as chances de longevidade do animal 

(CUNHA, 2013). 

Quanto à profilaxia, muitos estudos indicam que a realização da ovariohisterectomia em 

animais jovens reduz os riscos de ocorrência de tumores mamários (SKORUPSKI et al., 2005; 

LANA; RUTTEMAN; WITHROW, 2007; MEMON et al., 2016). A incidência de tumores em gatas 

castradas antes dos seis meses de vida é reduzida em até 91%, e naquelas castradas antes de 

completarem um ano é de cerca de 86% em comparação a fêmeas inteiras (MEMON et al., 2016). 

No entanto, alguns estudos recentes relatam que a relação entre ambas variáveis é fraca 

(BEAUVAIS; CARDWELL; BRODBELT, 2012).  

A ovariohisterectomia não apresenta efeito protetor contra o aparecimento de tumores 

mamários quando realizada após os 2 anos de vida, porém, alguns estudos indicam que sua 

realização em conjunto com a retirada cirúrgica do tumor, resultam em uma maior expectativa 

de vida, em comparação a aqueles animais nos quais foi realização apenas a excisão cirúrgica da 

neoplasia (CIRILLO, 2008).  
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CAPÍTULO III 

OBJETIVO 

3.1 GERAL 

Realizar um levantamento de dados, verificando a prevalência de neoplasias mamárias 

em caninos e felinos atendidos no Hospital Veterinário da Univasf (HVU) no período de janeiro 

de 2011 a junho de 2017. 

3.2 ESPECÍFICO 

▪ Analisar dados de pacientes atendidos no Hospital Veterinário que apresentavam 

tumores mamários; 

▪ Verificar a prevalência dessa enfermidade em comparação com as demais doenças 

atendidas no Hospital Veterinário; 

▪ Caracterizar os principais grupos afetados atendidos no HVU; 

▪ Correlacionar fatores de risco já relatados na literatura com os dados obtidos no presente 

levantamento; 
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CAPÍTULO IV 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado no Hospital Veterinário da Univasf, durante os anos de 2016 a 2017, 

através de seus prontuários médicos, de modo a tabular suas informações e gerar dados. Foi 

realizada a avaliação de todos os casos de neoplasia mamária recebidos na unidade, entre os 

anos de 2011 a 2017. Para que tal fosse possível, obteve-se a permissão dos responsáveis pelo 

hospital veterinário, e a análise dos prontuários foi feita somente dentro do local, de modo a 

zelar pela privacidade dos proprietários e pacientes. Informações pessoais dos proprietários não 

foram coletadas, os animais sendo identificados neste estudo apenas através de seus números 

de RG hospitalar.  

Os dados coletados foram referentes a possíveis fatores de risco para a ocorrência de 

neoplasias, sendo estes referentes à idade dos animais acometidos, o uso de medicamentos 

anticoncepcionais e raça.  
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CAPÍTULO V 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No decorrer do intervalo de um ano foram analisados 2094 prontuários, referentes aos 

anos de 2011 a 2017, conforme previamente informado. Observou-se um total de 134 casos de 

neoplasia mamária, correspondendo a uma média de cerca de 6,39% do total de casos atendidos 

na unidade.  

 Figura 1. Prevalência em porcentagem de neoplasias mamárias no hospital veterinário da Univasf nos anos de 
2011 a 2017, comparada às demais ocorrências. 

 

Conforme demonstram as figuras 2 e 3, dentre todos os casos observados, 121 

ocorrências foram constatadas em caninos e apenas 13 em felinos, representando, 

respectivamente, 90,3% e 9,70% do total de neoplasias mamárias. Tais achados corroboram com 

a literatura, onde a ocorrência de tumores mamários é mais comum em caninos do que em 

felinos, conforme relatado por Munson e Moresco (2007) e Alves (2014) em seus estudos. Dos 

134 casos, apenas 1 foi observado em um animal do sexo masculino da espécie canina, indicando 

um total de apenas 0,75% dos casos, essa porcentagem é semelhante a relatada por Tanaka 

(2003) que relatou valores entre 0 e 2,7% em seu estudo.  
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 Figura 2. Média geral, em porcentagem, de ocorrência de neoplasias em cadelas e gatas no Hospital Veterinário 
da Univasf entre os anos de 2011 e 2017. 

 

Figura 3. Número de casos de neoplasias mamárias em caninos e felinos atendidos no HVU ao longo dos anos de 
2011 a 2017. 

 

Em muitos casos, a observação dos tumores mamários não foi o motivo da visita ao 

hospital, de modo que as neoplasias foram diagnosticadas secundariamente como achados 

clínicos. A proporção de casos identificados como queixa principal e daqueles tendo as 

neoplasias mamárias como queixa secundária está disposta na figura 4. 
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Figura 4. Percentual de casos felinos e caninos que apresentavam suspeita de neoplasia mamária como queixa 
principal, em relação aos demais casos em que a ocorrência de neoplasia foi relatada como queixa secundária. 

 

 

Nos anos de 2016 e 2017 as neoplasias corresponderam, respectivamente, a 9,66% e 

11,62% do total de ocorrências atendidas no HVU. Nesses anos os tumores mamários 

corresponderam a 63,15% e 42,1% do total de neoplasias atendidas na unidade, conforme 

mostra a tabela 1. A alta prevalência de tumores de mama já foi relatada por diversos autores 

(FILGUEIRA, 2003; ANDRADE et al., 2010; CARVALHO, 2012; CASSALI et al., 2014), e segundo o 

Consenso em neoplasias caninas (CASSALI et al., 2014) a neoplasia mamária é a mais comum em 

animais da espécie canina, o que corresponde com os achados deste trabalho, onde estes foram 

os tumores mais diagnosticados. Uma variedade de outros tipos tumorais foi identificada nas 

ocorrências nesses anos, embora a neoplasia mamária ainda seja a mais frequente (55,64% no 

total), o tumor venéreo transmissível (TVT) foi à segunda neoplasia mais frequente (7,92%) e o 

osteossarcoma a terceira mais comum (2,67%). 

Tabela 1. Prevalência de neoplasias nos anos de 2016 a 2017, segundo sua classificação. 

ANOS 
Neoplasias 

Mamárias (%) 
TVT (%) Osteossarcoma (%) Outras (%) 

2016 63,15 10,25 4,45 22,15 

2017 42,10 7,90 2,70 47,30 

 

Foi também analisada a ocorrência de neoplasias associadas em animais que 

apresentavam tumores de mama. Verificou-se que em 11,94% do total de casos de neoplasia 
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mamária os animais acometidos também apresentavam outros tipos de tumores não resultantes 

de metástase. O tumor mais frequente era o TVT (3,73%), seguido por osteossarcomas (2,24%), 

e lipomas (1,49%), os demais não foram classificados. Tais resultados eram esperados 

considerando-se que TVT’s e osteossarcomas são algumas das neoplasias mais comuns, 

conforme previamente descrito nesse estudo (ver tabela 1). 

Figura 5. Outras neoplasias associadas a neoplasias mamárias em caninos e felinos atendidos no HVU entre os 
anos de 2011 e 2017. 

 

 

Quanto à localização das lesões neoplásicas, verificou-se que a maioria das lesões se 

encontrava nas glândulas mamárias abdominais caudais e inguinais, conforme descrito na tabela 

2. Os relatos de Moulton et al. (1970) e Carvalho (2012), que condizem também com o último 

Consenso de tumores mamários em cães (CASSALI et al., 2014), descrevem que as mamas 

inguinais e abdominais caudais são as mais acometidas em animais da espécie canina, embora 

tais autores tenham ressaltado as glândulas mamárias inguinais (M5) como as mais acometidas, 

porém no presente estudo verificou-se um número maior de casos onde as glândulas mamárias 

abdominais caudais (M4) foram as mais afetadas. Em gatas, os achados foram semelhantes, 

havendo maior frequência de tumores nas glândulas mais caudais (M3 e M4), contrariando a 

hipótese proposta por Lana et al. (2007) de que todas as glândulas mamárias da cadeia tem a 

mesma chance de apresentarem tumores.  
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Ressalta-se que na maioria dos casos os animais apresentavam múltiplos tumores. 

Apenas em 20% dos casos em cães foram observados tumores isolados, enquanto em gatos esse 

total foi de cerca de 30% dos casos.  

Tabela 2. Localização dos tumores na cadeia mamária. 

Glândula mamária Caninos (n) Felinos (n) 

M1 16 03 

M2 30 03 

M3 45 05 

M4 58 10 

M5 48 X 

 

Quanto à ocorrência de metástases nos animais que apresentavam tumores de mama, 

cerca de 10% dos casos tinham suspeita clínica da ocorrência de metástase secundária à 

neoplasia mamária. Destes casos, apenas 1 caso (correspondendo a 0,75% do total de casos) foi 

observado em felino, enquanto os demais 13 casos (9,70% do total) foram verificados em cães. 

O pulmão é o local mais afetado por metástases, conforme descrito por Hora (2012) e Cassali et 

al. (2014), o que provou-se verdadeiro nesse estudo, onde a maior parte das metástases foram 

observadas no pulmão, e em menor frequência no fígado e baço. 

Figura 6. Ocorrência de metástases em cadelas e gatas com neoplasia mamária atendidas no HVU entre os anos de 
2011 e 2017.  
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Em relação ao uso de medicamentos anticoncepcionais baseados em progesterona, 

conforme indicado na figura 7, observou que o total de pacientes acometidos por neoplasias 

mamárias que haviam recebido algum tipo de tratamento hormonal anterior a aparição das 

lesões representava apenas 35% dos casos, o que discorda dos estudos de Giles et al. (1978) que 

verificou em seu estudo a ocorrência de tumores em 117 dos 172 animais tratados com 

progesterona exógena durante um período de 5 a 7 anos; Assim como Stovring et al. (1997) que 

conclui que animais tratados com progestágenos tinham entre 2 e 3 vezes mais chances de 

desenvolver tumores mamários; Alenza et al. (2000) também apontou o uso de progesterona 

exógena como um fator de risco para o surgimento de lesões tumorais na glândula mamaria. Tais 

resultados estão de acordo com o descrito por Mialot et al. (1981) em seu estudo que relata o 

uso de progestágenos orais por longos períodos como um possível fator de risco, demonstrando 

baixa ocorrência de neoplasias em animais tratados com progestágenos injetáveis utilizados na 

prevenção do estro. No entanto, ressalta-se que no presente estudo, na análise dos prontuários 

médicos apenas 100 casos, dentre os 134 analisados, possuíam informações relativas à aplicação 

de terapia hormonal, portanto estes dados refletem apenas a porcentagem relativa aos casos que 

apresentavam tal informação.  

Figura 7. Percentual de animais que apresentaram tumores mamários após tratamento hormonal com 
progestágenos, em relação ao total de animal que apresentaram neoplasias mamárias. 

 

 

A média de idade dos animais acometidos foi de 10 anos, tanto para cadelas quanto para 

gatas, sendo a ocorrência de neoplasias em animais com menos de 5 anos rara nesse estudo, 
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conforme indicado na tabela 3. Tais achados assemelham-se aqueles encontrados por Lana et al. 

(2007) em cadelas, que relata uma média de idade entre 10 e 11 anos no momento da observação 

inicial dos tumores, o que também corrobora com o que diz o Consenso de neoplasias em cães 

(CASSALI et al., 2014) que aponta cadelas idosas e de meia idade como a população mais 

acometida dentro da espécie. Os resultados em gatas estão de acordo com a literatura, tal qual o 

relatado pelo estudo de Viste et al. em 2002, onde foi encontrada uma maior prevalência de 

neoplasias mamárias em gatas acima dos 9 anos.  

Tabela 3. Faixa etária de cadelas e gatas que apresentaram neoplasia mamária. 

Faixa etária 
Casos caninos 

(n) 
Casos felinos (n) 

Casos em 
cadelas(%) 

Casos em 
gatas (%) 

Média 
idade (%) 

<1 ano 0 0 0 0 0 

1 à <3 anos 0 0 0 0 0 

3 à <5 anos 2 0 1,65 0 1,49 

>5 anos 47 5 38,84 38,46 38,80 

>10 anos 68 8 56,20 61,54 56,72 

NI* 4 0 3,31 0 2,99 

*NI = Idade não informada no prontuário médico, nem estimada neste. 

Em relação à distribuição da prevalência de tumores em determinadas raças, foi apenas 

possível observar resultados relevantes na espécie canina, por conta da variedade de raças 

atendidas no hospital veterinário. Na figura 6 onde se pode observar tal distribuição, é possível 

notar a grande variedade de raças acometidas. A relação entre raça e o aparecimento de lesões 

neoplásicas na glândula mamária é um tópico complexo. Autores como Filgueira (2003) e 

Malatesta (2015) relatam que a ocorrência de neoplasias é maior nas raças puras, como a Teckel, 

Labrador, Cocker Spaniel e Boxer. Contudo, a maioria dos animais atendidos no local não possui 

raça definida, sendo estes os mais acometidos no presente estudo, representando cerca de 50% 

do total de casos em cadelas. Tais resultados corroboram com Moulton (1990) que sugeriu a não 

existência de uma correlação racial.  

Alguns estudos indicam maior prevalência de neoplasias mamárias em felinos das raças 

Pelo Curto e Siamês (ALVES, 2014). No entanto, não foi possível verificar qualquer distribuição 

racial significativa em felinos por conta da baixa variedade de raças presente nesse 

levantamento, onde a maior parte das gatas foi identificada como SRD (9 casos) e o restante 

como siamês ou não identificado (4 casos). 
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Figura 8. Distribuição racial de neoplasias mamárias na espécie canina, em números de casos. 
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CAPÍTULO VI 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nesse estudo verificou-se que a idade avançada é o mais importante fator de risco no 

surgimento de lesões neoplásicas, ressaltando a importância de medidas profiláticas, tais como 

a realização precoce da OSH, que segundo a literatura é uma eficaz ferramenta na redução dos 

riscos de desenvolvimento de tumores.  

Identificou-se um padrão semelhante ao da literatura em relação a faixa etária, onde 

animais idosos foram os mais acometidos. Verificou-se baixa prevalência de metástases, assim 

como da ocorrência conjunta de outros tipos de tumores no animal, sendo o mais frequente o 

TVT. 

Ainda, foi possível averiguar uma correlação fraca entre o uso de fármacos progestágenos 

e a ocorrência de tumores mamários, o que discorda de grande parte da literatura conhecida que 

aponta índices de até 83% de tumores associadas ao uso prolongado, e indica a necessidade de 

estudos mais profundos relação a isto na região.  

Com esse estudo foi possível melhor visualizar a prevalência de neoplasias mamárias na 

região do semiárido pernambucano, salientando sua alta ocorrência, e portanto, a necessidade 

de se conhecer os mecanismos que desencadeiam tal processo patológico na região e os 

diferentes modos com que afetam cada espécie. Por conta disso, estudos como este tem o 

propósito de enfatizar a importância crescente dessa enfermidade em animais domésticos, 

principalmente naqueles de idade avançada, e espera-se que por meio de novas pesquisas, novas 

formas de combate e prevenção à doença possam ser postas em prática na região. 
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